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Tema: HIV/Aids, novas tecnologias de prevenção, respostas sociais e dilemas neoliberais
Local: sala 6021
Vagas: 20
Período: 27/03/2025 até 17/07/2025
Horário: quinta-feira - 09:30 hs até 12:30 hs

JUSTIFICATIVA

A disciplina integra as atividades da pesquisa multicêntrica “PrEP América do Sul: etnografia das 
experiências de acesso, uso e gestão” PrEP – América do Sul.
OBJETIVOS

A disciplina objetiva fornecer elementos para debater a reorganização da narrativa pública sobre a epidemia 
de HIV/Aids, seus significados e a configuração das respostas comunitárias e estatais, especialmente na 
esfera nacional. Distinto dos investimentos observados entre as décadas de 1990 e 2000 em torno de uma 
cultura de prevenção de largo alcance baseada no horizonte da ‘solidariedade’ e à par da construção do 
SUS, atestamos na década mais recente um cenário sócio-político caracterizado pelo avanço do 
conservadorismo social e pelo denominado ‘fim da excepcionalidade’ da Aids, que simboliza um dos 
múltiplos reflexos da lógica neoliberal nas políticas de saúde. Assim sendo, propomos mobilizar algumas 
lentes teóricas oriundas da sociologia do risco, da antropologia da saúde, mais  estudos que articulam 
sexualidade, sociabilidade e política, para compreender a configuração atual das novas tecnologias de 
prevenção, as respostas sociais e comunitárias e os dilemas produzidos pela lógica da ‘comodificação’ no 
campo da saúde. 
PRÉ-REQUISITOS

O curso aceita a inscrição de graduandos e pós-graduandos do RJ e de outros estados. As sessões ocorrerão em sala adequada para participação
remota. Apenas discentes matriculados em instituições de ensino superior localizadas fora do estado do Rio de Janeiro poderão participar via
plataforma Zoom. Total de vagas: 20.

TÓPICOS PROGRAMA

O curso propõe uma caminhada rumo à construção de um quadro interpretativo das mudanças nas 
diretrizes, discursos e práticas preventivas sob uma perspectiva sócio-histórica dividida em três blocos: 

1. 
Panorama histórico e dilemas neoliberais contemporâneos das políticas de Aids;  

2. 
Novas tecnologias de prevenção: sociabilidades, corpos e identidades em jogo; 

3. 
Diálogos interdisciplinares sobre a ‘era da prevenção combinada’.
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4. 
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AVALIAÇÃO

Elaboração de parágrafos provocativos (25%) a serem enviados via e-mail até às 9 hrs na quarta-feira antes da aula; Apresentação de Seminário
(25%) Trabalho final (50%)

OBSERVAÇÃO

***
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